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À CAMARA 

Lastima alguem que a Câmara 
Manicipal de Aveiro  determi- 
mou.retirar da nossa fréguesia o 
cantoneiro permanente que tra- 
tiva da limpeza e reparação das 
ruas da localidade, 

Não sabemos 
que-há sôbre o assunto, Mas a 
ser verdade a Câmara . Munici- 
pal suspender os serviços do 

cantoneiro, cujo serviço de lim- 
peza e arranjo das ruas de Cacía 
é necessário manter-se, limita- 
mo-nos:a pedir. aos nossos ca: 
maristas e á Junta de Frêguesia 
para que tal não suceda. 

... 

AS ELEIÇÕES EM FRANÇA 

As 
França crsaram espanto 
todo o mundo, pela forma sere- 
na e de serieilade como decor- 
rerama A 

A vercentagem de votantes 
foi elevada-e a vitória coube ás 
esquerdas, 

SANTA JOANA | 

Amanha realiza-se, em Aveiro, 
a tradicional procissão de Santa 
Joana que pereorrerá as princi 
pais ruas da cidade e será reves- 

tida de todo o brilhantismo como 
dantes, 

Jápassam muitos anos que a 
festa-á excelsa'princesa-se não 
efectuava, quando, a-final, ela 
foi uma das importantes 
Aveiro, e a mais afamada do 
distrito. 

“JOSCAMELOS: 

Vimos há dias publicado num 

jornal que o camelo é sóbrio e 

resistente à fadiga. E que é mais 

caprichoso ainda. Os condutores 

de camelos: descobriram que a 

«nave do deserto» tem atitudes 

snobs ao observar o fumo do taba- 

co. E aproveitaram êste snobis- 

mo, esta debilidade, pata tortia- 

rem mais dócil e útil o camelo, 

Com êsse fim fixam-lhe na bôca 

um estranho aparelho em forma 

de triângulo, com uma abertura 

no méio—a que se prende um re- 

cipiente com tabaco acêso. O ca- 

melo aspira o fumo com grande 

deleite e expele-o pelo nariz. E o 

caminho parece-lhe menos longo, 
e o pêso da carga mais leve,e as 
pancadas do condutor menos 
dolorosas... E talvez sonhe! 

Tudo será possível, emfim ! 

E quantos camelos andarão por 
aí a dar-nos encontrões ? 

—— ss epptimem— — 

O úsil torna-se belo denois de 
deixar de ser útil. — HERBET 
'SPENCER. 

de verídico o| 

eleições realizadas em 
eum: 

des. 

  

  

  

Palavras do sr. Governador 
Civil de Aveiro 

Nas festas da inauguração da luz 
eléctrica em Cortegaça, concelho de 
Ovar, que se realizaram no passado 
dia 3 e às quais assistiram as mais al- 
tas individualidades do nosso. distri- 
to,.o sr, dr. Alfredo Peres, ilustre go- 
verno civil, proferiu um notável dis- 
curso do qual resp'gamos algumas 
passagens inte essantes, por conterem 
verdade, doutrina e patriotismo! 

“A 

Segnudo os métodos políticos ante- 
riores ao 28 de Maio, vinha-se-2m vés- 
pera de eleições, pedir. votos para a 
lista do Govêrno, e,para | tanto, afir- 
mar em palavras inflamadas, a vossa 
“soberania, prometer a abertura “de 
uma estrada, a construção dem fon-: 

tenário ou, então, presidir ao Jança: 

mento da primeira, pedra de uma es- 
cola, que três vezes foi prometida em 

véspera de eleições, e que, abertos os 
caboucos, assim ficaria até que-novas 
eleições a elevassem ao travejamento! 

«Fra esia, meus senhores, a fun 

ção de um governador civil, da velha 
política, —a política, dos partidos, a 
política que Salazar, destruiu numa 
hora alta de fé patriótica, preparada 
pelo glorioso e honrado Exército Por- 
tuguês. f 

«Discipulo: modesto de Salazar, e 
agora governador civil do Estado No- 
vo--não vem junto  dêste . povo sin- 
cero; laborioso e pacífico para enga- 
nar ou para dizer palavras que divi- 
dam ou acendam ódios nos corações. 

“O Govêrno em si representado 
vem, ao contrário, confrat: rnizar con- 

vosco o momento alegre e festivo da 
inauguração de um importante melho- 
ramento para a vossa teérra,—a terra 
onde nascestes, onde trabalhais, onde 

amais, onde sofreis e onde por ventu- 
xa tendes os vossos mortos, —a terra 
qu O vosso coração contém como a 
gota de orvalho desta manhã de ro- 
sas contém o sol. 

«E porque é possível êste estado ue 

  

coisas? O que explica o «emocionan- 
te caso português» para me servir da 
expressão feliz dum escritor estran- 
geiro que," visitendo-nos, com admi- 
ração escreveu de nós? 

«E! que uma nova filosofia política 
domina os espiritos e comanda a vi- 
da da; Nação. 

«Salazar, gigante e heroi, como se 
tivesse sido tocado pela. gtaça de 
Deus, traço em linhas inagistrais as 
bases do ressurgimento nacional. 

«São as finanças e a administração 
pública restauradas, as rêdes telegrá- 
fica e telefônica emaranhando-se pe- 
Jo País fura, os portos constritidos,as 
escolas levantadas, as estradas repa- 
radas e tôda uma série infindável de 
melhoramentos materiais a atestar o 
renascimento da: Pátria portuguêsa! 

«E?, enfim, uma venovação intensa 

e fecunda de norte a sul do País!» 
Dirigindo-se, agora, ás crianças das 

escolas ali presentes, de rosto alegre 
e alma inocente, com os seus rubros 
estandartes, lembra-lhes, em palavras 
simples, que hoje passa no” país-tma 
data célebre: E” o 3 de Maio, dia em 
que faz 430 anos que o Brásil foi des- 
coberto, no teinado de D: Manuel, o' 
Venturoso. 

Faz referência à“opinião de que “o 
»Brasil'foi descoberto: por mero caso, 
hipótese hoje-posta-de parte. Um es- 
tudo mais profundo da história dos 
descobrimentos baseado “em 

rammente o contrário, Pedro Alves Ca- 
bral, com a sua frota dé navios, pelo: 
Atlântico, descobriu “o Brasil 'cons- 
cienciosamente, auxiliado pela ciência 
nátítica da'época, de que os portu- 
gueses eram os: depositários. 

Incita a mocidade escolar a ler ea 
meditar a História de P.rtngal, epo: 
pela infindável, onde o génio da co- 

lonização está mircado com feitos 
imortais, dando a todos a idéia larga 
e alta de que Portugal foi, é, e será 
uma grande Nação!» 

docu=: 
mentos da época; demonstrou intei-. 
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PRESIDENTE DA 
REPUBLICA ESPANHOLA 

A Assembleia dos Deputados 
e «Compromissarios» de “Espa- 
uha, elegeu, no último dia 10, 
para o supremo cargo de Presi- 
dente da República o ilustre de- 
mocrata st. D. Manuel Azaiia. 

O «Diário de Notícias», jor- 
nal conservador que, sôbrg a si: 
tuação de Espanha, multas & va- 
riadas coisas tem dito a respeito 
da política de Azafia escrevia na 
sepunda-feira o que a seguir 
transcrevetos: y 

«O tovo Presidente da Repú- 
blica Espanhola é uma personas 
lidade eminente, que nestes últi- 
mos anos. excepcionalmente se 
distinguiu na vida mental e po- 
lítica da vação visinha, E que 
essa nação muito espera da sua 
inteligencia e das suas notáveis 
qualidades de estadista, é prova 
conchidente a: grande, votação 
que ontem obteve, 

Registamos este facto e da: 
| mos-lhe em seguida o desenvol- 

vimento que ele merece. 'E por- 
que não podem; sermos  indife- 
rentes os acontecimentos de 
transcendencia que se dão num 

| país ao qual nos encontramos 
ligados por tantos laços—e este 
é, sem duvida, um que devem 
assim classificar-se—espetamos 
também ver a Espanha. guiada 
superiormente pelo seu novo 
Chefe de Estado, seguir os ca- 
[iminhos do Bem-Estar e da Felici- 
dade, que a sua História glorio- 
sa lhe aponta e que o seu: Povo 
tão ardenteinente deseja,u 

O govêrno português enviou 
a Madrid o sr dr. António da 
Costa Cabral. ministro plenipo- 
tenciario de 1.º classe e antigo 
ministro em Berlim, na qualida- 
de de embaixador extraordinário 
em missão especial, representar 
Portugal no acto. de posse do 
novo Presidente da República 
Aspanhola, 

... 

ESTRADAS 

Caminham Fpara: um estado 
verdadeiramente intransitável al+ 
guias das estradas que servem 
importantes povoações da nossa 
região. 

As Câmaras de: Aveiro e Al-   
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bergaria não ignoram tal facto, 
já aqui assinalado algumas vezes, 
razão por que se estranha a mo- 
rosidade com que elas estão en 
corando a resolução de tão im= 
portante problema, 

Bem sabemos que o assunto é 
um “pouco complexo e que se 
não resolve só com palavras; no 
entanto, quanto mais se retardar 
a reparação das estradas municl- 
pais da nossa região, maiores 
hão-de ser os encargos que tal 
serviço acarretará. 

Por isso mais uma vez pedi- 
"mos a atenção das Câmaras para 

êste caso, que é de capital ima 
ã portância para a nóssa região. 
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o rio Vouga 
meme mtas cream 

GARTAS!... 
Â Vitória, Aurélia e Maria Caçoilo 

da Rocha 

* Junta Antoroma da Barra e Ria de Aveiro, pedimos pata | E* 9 amor de natureza insaciável. 

Jimiiar.a sua acção, dentro das barreiras do rio 

Há muito tempo que o po-;siderem marginais do rio, e 
vo desta frêguesia, principal, da tem que ver com êste. Sô- 
mente a classe pobre, que vive 
em precárias circunstâncias, 
devido à escacez de trabalho 
e se vê privada do seu único 
recurso, que era a pescazinha 
nos riachos e valas que confi- 
nam como rio Vouga. Não 
queremos dizer com isto, que 
as medilas de repressão que 
tem sido adoptadas, sejam boas 
"ou más, O que lamentamos é a 
sorte dos pobresinhos que, mais 
das vezes a sua forma mal lhes 
chega para comprar o pio nos- 
so de cada dia e é quando 
lhes aparece trabalhe): quinto 
mais para comprar O indispen- 
-sável ao seu sustento. E assim 
“co.n a proibição tão rigorosa, 
:vêem-se privados de, na falta 
“de trabalho, do seu único re- 
curso, que era'o seu pescado- 
sinho para atenuar um pouco 
as dificuldades do seu lar, pois 
«que o referido pescado, não é 
*para negociar por consegiiên- 
cia não se podem considerar 
pescadores profissionais. Em- 
bora que para: êstes houvesse 
outro regime, mas para aque- 
Tes que só destinam a pesca ao 
seu consumo próprio e demais 
«quando esta é exercida em pro- 
prisdales particulares como 
sempre acontece, não se lhes 
devia coartar êsse direito, nem 
os obrigarem a pagar uma li 
scença. Pois que, a-pesar-de a 
não puderem pagar; «porque 
apreço lhes ficaria dois ou trez 
peixes que por necessidade 
fossem pescar? 

A nosso ver e não querendo 
«com isto, de forma alguma 
discutir se as referidas medidas 
“tem ou não razão de serem 
tão rigorosas, era que a fisca- 
lizsção se limitasse só dentro 
das barreiras do rio, deixando 
fizar de fora tôlas as valas e 
regatos que servem, não só 
para escuante das águas, como 
timbém para demarcação das 
Tespectivas propriedades, Nes- 
te cas» temos as valas da Tôr- 
re, Mós, Torrão, Filalga, Sa- 
b tão, Q sebrada, Braçal, Sar- 
tilinho, Simonuqueira e tôdas 
as Je mis que, embora se con- 

) 

  

bre a Samougueira, devemos, 
dizer que sempre foi um lugra- 
douro dos povos ide Cucia e, 
Quinta, e, era ela que muitas 
Vezes ajudava com 9 seu pes- 
cado, a entrzr em casa dospo-: 
bres um bocadinho de con- 
forto. : 

Agora muitos deles passam 
as refeições só com a codeazi-| 
nha de pão, para não serem! 

apanhados pelos fiscais e para 
não irem parar à cadeir, de no 
caso de não puderem pagar a 
multa, Éste inverno: foi dos 
mais rigorosos de que há me- 
mória, a ponto da água entrar 
nos quintais de algumas hebi- 
tações desta povoação, pois 
sem ser preciso saírem de casa 
para apanhar meia- duzía de 
peixes, não o fizeram com mê- 
do de serem autuados. 

Também. somos contrários 
a algurs processos que algum 
mal entencionado empregava 

para pescar, porque àlém de 
ser pernecioso, matava todo o 
peixe, mas desde que os pro- 
cessos.a empregar fôssem tho- 
fensivas e de forma a não des- 
troi em as criações, não devia 
ser profbílo a pesca para slém 
do rio. E quem quizesse pes- 
car dentro dele, que fôsse en- 
tão obrigado a pagar uma li 
cença ou se sugeitava a sofrer 
as consegiiências. Para isso 
bastava que se demarcasse, 
onde o rio não tem. barreiras, 
os locais sujeitos á  fiscaliza- 
ção, 

Para isso apelamos para a 
dignissima Junta Autonoma da 
Barra e Ria de Aveiro, para 
que ponderem bem sôbre êste 
assunto e que seja feita justi- 
ça ao povo desta terra; pois o 
seu porta-voz local, só inseri- 
rá nas suas colunas, as causas 
queforem justas e de razão, 

Á Junta da nossa freguesia 
nos dirigimos também para que 
secundem o nosso apêlo, pois 
é a ela a quem compete a defê- 
sa e o bem estar do povo que 
representa. 

  

Pablicações pelos 
  

«Vida de Cristo» 

VIDA DE CRISTO segundo 
os Evangelhos e as revelações de 
Ana Catarina Fimmerich. Encot- 
tra-se em distribuição (Largo do 
Picadeiro, 10—Lisboa) o 2.º fas- 
ciculo desta interessantíssima 
obra. U número públicado põe- 
«nos diante dos olhos as comuni- 
cações do Precursor com Deus, 
numa gruta do Líbano e, final- 
mente, us prêgações ao povo, 
soldados e judeus, até ao baptis- 
mo de Cristo, no rio Jordão,   
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Eduardo Nogueira da Silva; 
vem por êste meio na imposibili- 
dade de o fazer pessoilmente,   protestar a sua perdoável grati- 
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pessoas que se dignaram acom-| 
panhar á sua última morada o| 
seu já mais esquecido avô João 
Nogueira Simões falecido em 28. 
de Abril p. p. Í 
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Eduardo Nogueira da Silva 

Dui-lhe a felicidade, pede-vos o 
iparaíso; dailhe o paraíso pe- 

de-vos o Ceu, 

Vitor Hugo 

Minha adorada e linda Conceição 

Escrevo “olhando o teu re- 
trato. 

Como te tinha prometido, 
e, apesar do isolamento de fer- 
ro em que nos encontramos, 

| escrevo-te novamente para te 
fazer a afirmação, de que só 

tu és para mim a única espe- 
rança dos meus anceios de 
sempre. 

Creioque deves estar plena- 
mente convencida desta grande 
verdade; e, embora a nossa 
felicidade fosse por agora co- 
bardemente estrangulada, ela 
ressurgirá e as nossas alegrias 
e venturas de novo voltarão à 
paz tranquila das nossas almas. 

No mesmo progresso de 
amisade e amor, mais uma 
vez te vou importunar, escre- 
vendo e perguntando-te se se- 
rá possível viver se assim, nés- 
ta vida de martírio, toda livre 
de alegrias e prazeres, e, sem 
a menor esperança de ver rea- 
lizados os sonhos mais instan- 
tes de todos os meus pensa- 
mentos. 

De tão alto ter seguido o 
meu sônho, sinto fenecer no 
peito, languidamente o cora- 
ção. 

Tantas vezes te disse, que a 
Ternura é um estado do cora- 
ção que resulta da amisade ou 
do amor; e é mais Ou menos 
intensa conforme o quilate de 
sensibilidade de cada coração. 

Assim como a amisade é mais 
ou menos intima segundo as 
qualidades das pessoas ama- 
das. 

Que o amor provem do 
mesmo pendor, mas é mais 
vivo, mais ardente, mas tam- 

bém, algumas vezes menos du- 
rável, 

Sabes muito bem que o 
amor é um efeito repentino 
que se produz muitas das ve- 
zes só com um olhar!... Já 
dizia Vieira— «O' amor nasce 
nos olhos, e quem “o pintoti 
com os olhos tapados devia 
ser cégo; o amor verdadeiro; 
sempre “está com os olhos 
abertos...» 

Mas mais sublime que 
esse canto imenso das desven- 
turas terrenas, tendência mais 
intima-e que nos torna mais 
amável; é a Saudade, estrela a 
brilhar na nossa alma, flor es- 
pinhosa que sangra, mas que 
se deslustra e morre, só quan- 

do a terra fria baixar sobre o 
coração adormecido, no cam 
po da Igualdade. 

Basta de filosofia, só quero 
que me digas se será possivel, 
viver neste desassocêgo de 
espírito e nêste ambiente de 
suspeição e de tortura. 

Será o Destino a compra- 
zer-se com as suas leis, o! se- 

E TÁ 2 fatalidade apostada em 

“ef Tela “elo Tefo “talo Tola oo) Tafai Tala alo Ufo lo 

Quatro anos depois, ela era inda 
bouita, Tinha sabido envelhecer, 
sem uma ruga, conservando o gei- 
to gracial da bôca que sorria sem- 
pre, mesmo quando a malicia das 
outras toldava de severidade e de 
orgulho, os seus olhos inexliogui- 
veis de ternura, casára, banalmen- 
te. Mais tarde fôra amante de ou- 
tro homem escolhido do seu cora- 
ção, mas como nunca soube amar, 
nem por isso a sua virtude de 
burguesinha fôra mais forte, abri- 
ra brecha num dêstes “escandalos 
que preocupam muitos homens 
quando se envolvem numa mulh-r 
bonita que até as outras invejsm. 

Mas um dia ela sentiu que o 
seu Coração, por demasiado forte 
e perfeito, era demasiado falso, 
Ainda à tentou. corrigir no seu 
desviv, Obrigá-lo ao metodi-mo 
sêco, cronometrico de outros tem- 
pos, quando o amor verdadeiro 
nunca conheceu, Sofreu e lutou 
para resistlr a uma ausla de ven- 
cer, já qliaudo ela sem saber es- 
tava vencidas 

Então essa mulher, aridamente 
fez tôdas as loucuras, provocou 

escaudalos, embri::gando-se com 
uma falsa existencia que insencia 
velmente a arrastou para o cami- 
nho da deshonra. 

Isto é wma história tão banal 
que nem Sequer merecia ser con- 
tada sem efeitesfililerários, se a 
heroína ontem vão tivesse acerta- 
do o relógio do seu coração, des- 

| pedaçaudo-se num “gesto fatal e 
irrevogável, casligandu-se numa 
tardia redenção, 

Lisboa, 8 de Maio de 1936. 

Alexandre Lima, 

e — o 

Quando há férias nas es 
colas? 

Resposta: 
Há férias desde 23 de De- 

;zembro a 6 de Janeiro inclusi- 

vé; desde sábado gordo a 
quarta feira de cinzas; desde 
domingo de Ramos até do- 
mitigo de Pascuela; e desde 1 
de Agosto a 6 de Outubro in- 
clusivé 
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Este número fui visado pela 

Comissão de Censura 

    

perseguir odiosamente quem 
tanto te quei?,.. 

Basta que só eu sofra como 
tenho sofrido, porque só eu 

sou culpado de tudo quanto 
se está passando, e, outra coi- 
sa, eu não mereço, 

Escreve e nem um instante 
duvides da minha amisade. 

Manda. Basta uma ordem, 
e eu estarei onde mandares, 

Confesso-te que não ha ins- 
tante que passe, que os meus 
olhos te não vejam, a miiha 

alma te não fale e o meu co- 
ração te não escute. 

O meu espírito, êsse, na 

ancia das tuas melhores pala 
vras de conforto, de estima e 
confiança, assegurando-me ao 
mesmo tempoqueo meu único 
amor és tu, só tu esempre tu. 

O teu bondoso coração de- 
certo não deixará de compre 
ender a sinceridade das pala- 
vras do   Teu Antônio | 

RABISCOS hM 
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correr da pena... 
MUDAM OS TEMPOS 

  

(Continuação) 

No número 298 deste jur- 
nal, veio, sob a mesma epigra- 
fe uma crónica dirijida aos no- 
vos Costumes que se vão no- 
tando muma (por enquanto) 
pequena parte do sexo fragil, 
Esta hoje é dedicada ao sexo 
forte—não na generalidade, fe- 
lizment”, mas com respeito a 
poncos, e oxalá não fosse até 
nenhum. 

Nos rapazes, é peca de mo- 
dernismo ardarem em cabelo 
quais salta-pocinhas, — natu- 
ralmente para, com o efeito 
do so", aquecendo a pinha, lhe 
dar força à raiz. 

Outros então, dá-lhe o dia- 
bo para,—como alvumas mu 
lheres, (nem tódas felizmente) 
—se pintarem, é se perfuma- 
rem como se fossem uns au- 
tenticos aninhos como diz um 
amigo met, Nem todos se pos 
dem pintar, por as ocupaçõ -s 
lh'o não consentirem, como 
Seria: seu gosto, — tal a sta tris- 
te inclinação para se transfor- 
marem em mulheres, comu 
tin certo escravo favorito de 
certo imperador romiro, de 
triste memória. 

A estes, é que os homens 
a valer devem preguntar: oh! 
adonis?,, 0 fumo income 
da-te? 

Parece me que pata estes, 
é que o cavalo marinho deixa 
— deixa, é como quem diz— 
que lhe tirem a pele, para, de: 
pois de bem curtida e trans- 
formada-em, chicotes, os azor- 
ragar impiedosamente sem 
contemplação alguma pela sua 
triste. personalidade anormal, 

Não. confundir aqui, aque: 
les que pintam os cabelos em 
o bigodej isso é outro € sa, 
no qual se procura dar a apa- 
rencia de virilidade, que a na- 
tnreza, ou por ilade ou por 
prcocidade lhes tirou. 

Enganv, é certo, mas enga- 
no que até certo ponto se des- 
culpa. Agora aos curtos mel. 
catrefes ? Para esses, vai O n0s+ 
so maior desprezo, o desp t:zo 
de todos os homens, cu :, co- 
mo homens se presam, 

Argus. 

  

Feira dos 14 

  

Teve lugar na passada quin- 
ta-feira a feira dos 14 que to- 
dos Os mêses lem lugar no 
largo de S, Simão aqui da 
Quinta. 

Nesta mesma, talvez por es- 
tarmos prestes a chegar às 
festis cá da terra, fizeram-se 
grandes e deslumbran es tran- 
sações, em todos us ga !os, 

Estiveram nesta feira, vin- 
dos Je muito longe, muitos 
negociantes, alguns dos quais 

pela primeira vez, que fizeram 
segundo nos dizem bom ne- 
gócio, 

Felicitamos os mesmos e   fazemos votos para que con- 
tinuem a vir até à Quintã to- 
dus us.Gias 14.
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ECÓS DE CACIA 

AZONITROKAL ; 
O e ms 

trokal - Um saco de 50 quilos 
dêste adubo equivale 

a 2 sacos do outro do mixto, 

troka] - E” um adubo de clas- 
se superior que difi- 

poderá ser igualado, 

- Azonitrokal - Pela, sua. eficácia e 
grande poder fertili- 

incontestávelmente o melhor; 
podendo ser aplicido em qualquer cul- 
tura. Batata, cereais, etc, 

Azonitrokal - Expetimente-o tma 
vez e terá a certeza 

uperior qualidade sôbre qual- 
  

quer outro, 

Muita atenção: Sa ji aplica nas suas culturas a adubação química, deve dar a preferência 
arpilerosa AZONITROKAL. Se não a aplicou deve exoerimentá-lo cbjas dosagens são 
absolutamente garantidas, e na sua composição só entram as mais ricas matérias fertilizantes, 

> 
PEDIDOS AO SEU AGENTE: ; 

João Quintas Delgado Í 
Estrada de 5. Bernardo=-Aveiro ; 

  

Também te-ho para entreg 1 imeiata tôdas as varie- 
drdes ve bitata como: EIGENHEIMER, da FxiZa, 

» ROIAL KINDNEY, UP.TO. DATE, MAGESTIC 
GREAT SCOTT, ESPEZIAL 
RAGIS e ERD sOLD, que vendo aos melhores preços 

“do ime.cado a dinheiro ou a przz» de 4 mêses, 

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

s melhores preços As melhores condições 

GELB, CENTLÓLIO, 

g
a
 

  

    

     
    

Rot pers a 

- Rolitias do Rngoja 
Ei nao 

DOENTES.—Foi internado no 
“H spitul-de Aveiro, onde foi ope, 
veloç o nosso nuiigo sr, José 
Maria Martins dos Santos, cons 
niterado comerciante desta É & 
“guesia, encontisudo se já em 
franca convalescença, em sua 

cemuentos laguls esta acreditada 
casa a Única 
tendo 80 a 100 k. de fuinha diá- 
tios. seudo 35 em pão pequeno, 

Padaria Progresso 
S. Bermutdo=AVEIRO 

Trespassa-se com todos 08 dos 

va localidade, cos! p 

Para tratar, +6 com Gsen pro- 

Notícias da Ponta 8 Paço 

  

| 53 
O TEMPO, —Nos últimos dias 

tem frito sobre. esta, região um 
nevoeiro intenso, prejudicando da 
arte da manhã os trabalhos ag:í- 

colas, os quais se entontram mui- 
to atlrazados, 

As vinhas que se apresentam 

  

No próximo dia 19 do corren- 
te faz dez risonhas primaveras O 
menino Augusto, filho do nosso 
amigo sr. Jaime Rodrigues Ma- 
chado e de sua estremosa espôsa 
srº Rosa Rodrigues Machado, 

= Também no dia 20 comple- 
ta mais um aniversário natalício 
o sr. José Rocha, filho do nosso 
prezado assinante e amigo sr. 
Francisco Rocha, de Lisboa. 
—No dia 21 docorrente passa 

o aniversário natalício do nosso 
querido amigo e assinante si, 
Armando Marques Pereira, esti- 
mado proprietário do estabeleci- 
mento de vinhos «O Caixoteiro», 
da rua Silva e Albuquerque, Rm 
Lisboa. 

Abraçando o nosso atmigo Ars 
mando, fazemos ardentes votos 
pelas suas prosperidades e que 
muitos anos festeje na compa- 
hia de sta estremosa espôsa, 

— Também no dia 26 faz 96 
anos o sr. Luiz da Silva Júrior, 
de Azúrva, pai dos nossos assi-   nantes e amigos srs. Miguel da 
Silva e Manuel Maria da Silva 
considerados industriais de pa- 
daria em Belas e Canéças. 
—No próximo dia 22 do cor- 

rente atinge quinze floridas pri 
maveras a simpática menina Al- 
bina dos Santos Silva, filha do 
nóssu estimado” conterrâneo e 
amigo sr. Antônio Dias da Silva 
ede sua espôsa sr! Deolinda 
Soares da Silva, industriais em 

'| Lisboa e no-Monte de Caparica 
(Almada). 
—Tambémiho dia-3.do corren- 

te, completou 3 risonhas prima- 
veras a galante menina Maria 
Alice Rodrigues Mateus da Cu- 
nha, filhinha do st. José Mateus 
da Silva e Matla da Glória Ro- 
drigues da Cunha, da Povoa do 
Paço. 
—Também em Lisboa com- 

pletou o seu 1.º aniversário no 
dia 18 do corrente à simpática 
menina Maria Helena Nunes Ri- 
beiro, filha do nosso assinante 
sr. Salvador Simões Ribeiro, e 
sua espôsa sr. Belmira Nunes 
Ribeiro, de Angeja. 
—Em 19, completa 12 aniver- 

sários natalícios 0 menino José 

ts
 

A, todos os aniversariantes ene 
viamos cordeais parabéns, fazen- 
do sinceros votos por uma pros 
longada e feliz existência, 

ESTADAS 
  

Esteve eti Lisboa, onde fol 
tratar de obter; autorização po- 
vernamental para instalar nas 
stias oficinas máquinismos mos 
dernos, o importante industrial 
de tanoaria de Esmoriz e nosso 
estimado assinante sr, Allredo 
de Sá. 

Felicitamo-lo pelos seus: pros 
gressos e oxalá que sejam coroas 
dos de bom êxito os seus esfora 
ços em prol-da industria de tas 
noaria, 

RETIRADAS 

Para Paço Darcos, onde se 
foi empregar na panificação, res 
tirou-se da Povoa do: Paço na 
penúltima semana, ochasso assis 
nante sr; António Maria Mars 
ques, 

— Também pata Tomar, reti 
rousse na última semana da 
Quinta o nosso assinante sr, Mas 
nuel Pereira Duarte, 

— Para Lisboa, onde foi estar 
ums dias na companhia de sua 
família, retirou-se de Angeja no 
aia- 13, a-meiina-Beatriz de Al- 
meida Capela. ; 

— Com destinó a Lisboa, onde 
foi estar umas seinanas na coma 
panhia de, sua filha-epenro, 
nosso prezado amigo-st. José 
Maria Martins da Silva, retirou- 
-se de Vilarinho já na: pretérita 
semana, a sr.” Ana Nogueira 
Maia, 

Desejamos a todos uma feliz 
viagem, 

DOENTES 

Segundo Informações que cos 
lhemos, foi operado com êxito 
nopassado dia 20 de Abril no 
Hospital de 8, "Jost-á'upentici- 
ter O nosso amigo sr, José Dias 
Maia. de Vilarinho; 

—Depois de estar 15 dias na 
Casa de Saúde, em Esgueira, 
onde fez uma simples operação 

sia prictário Manuel Maria de Matos, | com um aspecto encantador, tra- 
Maria da Silva Matos, filho do 

  
=Pambém 4 dias foi operada 

nm iCasa de Saú lo do Ex Mo Sr, 
Dr. Astérito Madeira, em Wagnei- 
ra asi! Maria dos Santos Anjos, 
espôsu do também nosso amigo 
sr; António Nogueira da Silva. a 
doente ainda se ali encontra em 
tratamento, 

—No Hospitul de Aguada, on- 
demmnda estã intermado, sos 

Even A dias ama moliadrosa ope: 
vação o tunbém nosso mmigo-sr, 
Manuel Valsuta dos Santos, ex- 

:-regedor desta frdzuesin, 
A todos os enturmos lhes de- 

sejamos rápidas melhoras, 
CASAMIENTO.—Tovo Ingar à 

dias 0 enlace matrimonial do 
nosso amigo sr. Orlando Baptis- 
tista, com com 4 prendada mie- 
mna Etelvina Ruivo, de Thavo, 

Folicitamos os noventes e des, 
sejumos que o fúúico lhes sorria, 

RuTIRADAS —Para Osiras, 

onde E judustrial de paúificação, ! 
retirou-se à dias daqui o nosso 
amigo sr Augusto Nines Cruz. | 

Qrre encontrasse Os seis negó-, 
Clus tem, são às nosses desejos, 
FALECIMENTO — A” hora que 

enviamos esta pura o Ecos, su= 
mos informados que acaba de 
pettencerao vú neso dos vivos o 

«ar. Migusl Souto, da Salguerra, 

Pêsames a tô laa família dorida, 

LSTADAS, —Viudo de Li.boa,   

Da mesa, 

Padaria 
Trespassa-se ou arrenda-se! 

uma bem situada no centro de 
Paleão, Soure, cosenio 25 sa- 
cos mensais, 

Quem pretender dirijr-se 
ao seu proprietário João As- 
cenço dae Neves. 

P.leão—-SOURE (4) 

(1) 

    

As notícias da vossa terra 
vão na 4.º página ôste n.º 

a ano 

estiveram aqui na últinia sema- 
tia em visita a todos os men, ese 
pecialmente ao sr, Manuel Valen- 
te dos Santos, os nossos estimas 
dos amigos sis. João Baptista, 
nua espõsa e gairo destes se;| 
Ranl Valente dos Santos, gente 
da polícia nagnela eidade e sus 
erpôsu, Francisco Reis ete; 

Todos estes depois da sua vi 
sita no doente no Hospital de 
Agueda, retiraram para a mesma 
cidade,-=0, 

zem-nos pouca nascetisa de vinho, 
Comessando-se já à notar em tô. 
das as mesmas grande quantida- 
de de molestiu, à qual os" nossos 
conteriâseos estão atacando com 
sulfato, | 

Os campos ainda continuam 
uma parte deles debaixo d'água, 

As lávotras “estão quási con- 
cluídas apasar do rigoroso inver- 
no que este aro fez, os batalais 
estão perdidos eos milhos dão» 
«nos uma boa esperança... 
RETIRADAS. — Com destino 

a Páço Darcos, retirou-se na últia 
ma semana de entre nós, ende se 
foi empregar na panificação, o 
nosso amigo e assinante deste 
jornalisr. António Maria Marques. 

Que tivesse uma feliz viagem. 

  

Padaria 
Trespassa-se ou aluga-se, 

no. Bonsucesso, a dois kilo- 
metros de Aveiro, por o seu 
proprietário não estar em ida- 
dede a poder administrar, tem 
todos os documentos legais, 

Tratar com 6 próprio, Aman- 
dio Rocha, na mesma locali- 
dade. (4) 
  

nosso assinante sr. José Maria 
da Silva Matos, e snã espôsa srt 
Augusta Nunes da Silva Matos, 
industriais de padarta em Espi- 
nho, Paço de Brandão e Estar- 
reja. : 
=-No dia 21 em Lisboa, tam- 

bém completa 5 verdes anos O 
menino Carlos Alberto de Cars 
valho, filhinho do nosso estima: 
do assinante, José Gomes Ca- 
bral e sua espôsa D. Maria Leo» 
jo Gonçalves de Catvalho Ca- 

ral. 
— Igualmente no dia 21 com-| 

pleta o 2.º aniversário o menino 
Belarmino Francisco dos Santos, 
filhinhodo nosso assinante sr, 
António Francisco e Joana dos 
Santos, empregados da C, P, 
em Avanca, 
—Em 22, completa 27 prima- 

veras a sr. Maria de Jesus Jo 
pes Miranda, espósa do nosso 
assinante sr, João Bastos Mi- 
rauda, 

—lgualmente neste dia faz 
anos o nosso assinante sr. Imis 
dio Pinto de Almeida, de Ange- 
ja e actualmente em Lisboa. 

—Completou 25 aniversários 
Natalícios no passado dia 1 do 
corrente, o nosso amigo e pro- 
iprietário da autiga Barbearia     Maia da R. do Gravito, Aveiro 
sr. Firmino de Souza Maia, 

já se encontra em sua casa de 
Angeja, O nosso estimado amis 
go st. Guilherme “Dias Capela, 
—Da mesma Casa de Saúde 

onde esteve; inormíssimo tempo, 
também já está na sua casa da 
Quinta a Ex mt Sr D. Augusta 
Nunes da Silva Fernandes, 

—Continua melhorando dia a 
«dia o que muito fólgamos, a srt 
Palmira Lopes, espôsa do nosso 
amigo sr, Manuel Simões Caetas 
no e mai do nosso assinante sr, 
Manuel Simões Teixeira, actual 
mente em Alcobaça, 

A todos os doentes, aqui lhes 
apresentamos. os nossos cum- 
primentos,  desejando-lhes um 
completo restabelecimento, 

  
NA REDACÇÃO 

Deramnos a? honta de stas 
visitas na última semana, os 
nossos prezados assinyntes gts, 
Eduardo Nogueira da Silva, AL 
fredo Pereira Duarte, Firmino 
de Sousa Maia, Alfredo Marqties 
Esteves, António de Matos é 
Cruz, Walter Dias Capela, Editar= 
do da Silva Gaspar, António 
Marta Dias Pires, David de Oli- 
veira e Manttel António Gutiçale 
ves Orofre, 

Os nossos agradecimentos a 
todos estes, 
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Feste)] 
EM HONRA DE - 

  

Hossa Senhora do Carmo 

  

Na encantadora” capelinha de 

Nossa Senhora do Carmo reali- 

“szam se êste ano grandes festejos, 

“tendo à comissão feito reunir os 
mais interessantes números de di- 

vertimentos por forma a satisfazer 

a exigência dos forasteiros que to- 

dós os anos acorrem a estas tradi: 

cionais festas. . 
A Comissão dos festejos chama 

a atenção do público para o arraial 

que terá lugar no domingo 7 de 

junho, já pelo enorme interêsse 

-que vai na .alma de todos os Fun- 

fanenses ao saberem que três Ban: 

das de Música, abrilhantão estas 

imponentes festas. 

— PROGRAMA — 

  

Grande 

Nos dias 6,7 e 8 

Po Aba ti a di 

= Junho de 1986 

No Lugar do 

Funtao 

| (Angeja) 

Após:o anúncio das' festas. por meio 

Dia 6 a grandes girândolas de tôgo, começa 

de movimentar-se o ridente lugar do 

“Funtão, afluindo grande número de forasteiros e apre- 

sentando-se todo 6 povo para à solenidade das festas. 

Ao meio dia chegada da 'charanga de Frossos. às 

Frias donde segue a tirar as devoções em todo o lugar 

do Funtão, dando-assim animação e alegria à terra 

“que'se veste de galas. : 

Eixo, que igualmente, como aquela percorrerá as tuas 

do Funtão, entrando em seguida as mesmas Bandas 

nos seus respectivos corêtos, que no recinto se encon- 

tram levantados a capricho pelo hábil iluminador do 

Sobreiro sr. Albino Dias da Costa, onde mais uma 

vez apresentará as suas surprezas. 
Este arraial prolongar-se-á até às 10 horas da noite, 

- ônde será lançado no espaço um imponente fogo de 

artifício fornecido por um dos melhores pirotécnicos 

da nossa região. Descantes populares e outras sober- 

Ea 

«| dos pensamentos, pois, em fice 

  

   | Dia 7 
      
panhada pela grande ins 

na encantadora -capelinh 

A?s 10 horas da manhã deverá chegar. 

“ao Jocal dos festejos a acreditada Banda 

de Música de Angeja que em seguida 

percorrerá as Tuas principais dêste pitoresco lugar. 

A's 11 horas terá início a missa solene que acom- 

trumental! da mesma Banda, 

a da Senhora do Carmo, terá 

lugar um eluguente sermão pelo notável orador sacro | 

| | Rev. António Marques Nogueira, de Salren. a 

A?s 4 da tarde chegada da- Banda: de Música de 

  

Dia 

  
  

Chamamos a atenção de todos os forasteiros para o belo “leitão” assádo que no estabelecimento 

do sr. Manuel António Gonçalves Onojre se encontra, assim como q bela “pinga” da região. 

bas atrações farão a delícia de todos os forasteiros. 

Divertidissimas atrações terão lugar 
8 | na tarde dêste dia, tocando durante a 

. lealização das mesmas, a Banda Ange- 

jense. Fechará o programa das festas enteressantíssi- 

mas corridas de «sacos» e «cantarinhas» havendo um 

prémio para o primeiro corredor. 

A Comissão     
  

  LI 
Notícias de Tahoeira. | ROTIGIAS DG ANTADUÇÕA 
ELECTRICIDADE-—-Já. de- 

ram. felizmente, inicio nos trr- 

balhos pra o levantamento da 

alta tenção entre Catia, Taboei- 

ra e Quintã, que muito em bre- 

ve devem comessar com a cons- 

trução da respectiva cabine que 

devo fornecer a eneigia pura 

estes dois últimos lugares. 

aguardamos êsse dia... 

ESTADAS, — Estiveram em 

Taboeira no último domingo em 

visita a sas famílias Os nossos 

amigos are. Manuel Marques Ri- 

beiro, José Maria Feiroira, João 

Maria Sunôss Pinto e Belmiro 

Murques Ribeirc; todos empre- 

gados na pauificação do Pôrto, 

L.   

  

RETIRADA —Depois de ter 

aqui estudo algum tempo junto 

de eua família, já se retiton para 

Lisboa na peunltima semana o 

nosso estimado amigo é assinan- 

te deste jornal sr. Manuel Perei- 

ra Júnior, 
Uma feliz viagem. 

GaNTONEIRO.— Segundonos 

dizem Mataduços deixou de ter 

pas suas artérias o cantoneiro 

que 2' vêzes por senna aqui 

andava na limpeza das mestias, 

E como a bôca não tem fiador, 

o pobre homem teve que ir su- 

jeitareso ao trabalho de uma Fa- 

brica ali em Aveiro. 
Estando portavto, esta locali- 

dade à mercê de quem enperien- 

tende. 
CARTONANTE.—Em Aln- 

mieita continua 'os papalvos a 
cair ma armadilha 
pela nova «cartonaite» aubstitu- 

ta da falecida D.  Mariquinhas, 

da lendária Quinta dos Milagres, 

Pobre gente que ainda vais no 

emtirulho. 
“ DEGCLARAÇÃO.=Na notícia 

da marte do se, Joaquim Carra- 

mona onde se dizia que 08 chn- 
galheiros se tinham recusrdo à 

condução da carreta local; deve- 

mos por bem. aqui esclarecer 
que a referida nolícia vão se 
prende com o er, Atmerico Dias 

Capela, proprietário da Agenein 

Funerária em Esgueira, mas sim 

com os dois cidadãos encarvega- 

; dos de tal serviços 
  

C. 

preparada | 

  

Noticías da Gafanha 
(Retardada na Redacção) 

O TEMPO.- -Nestas últimas se- 
matas tem feito nesta região um 

sol abrazador. 

Os batatais êste ano, uma par- 

te deles, estão perdidos, apezar 

das muitas revoltas que se fizo- | 

ram, 

NAVIOS.—Já ue encontram 
quasi proutosa sait para a pesca 
do bacalhau, alguns dos muitos 
navios que todos OS HHOS 84 lam- 

cam barra fora va busca do fiel 

amigo. 
CASAMENTOS —Estão para 

breve os casamentos dos nossos 
bons amigoe sis, Manuel Anas- 
tácio Caraloto com a menina Na- 

| | gueira da. Silva. 
Date 1 1 Para ambos estes, vai 6 desejo 

À vaidade humana 

Homem, se le julgas alguem, 
ou pela tua riqueza, ou sêja pelo 
que for, põe de parteos leus erra- 

da suprema bondade, em face da 
grande força oculta que move os 
mundos desde Sempre, (pois o 
tempo nem teve principic nem te- 
rá fim,) lu não és mais, que uma 
pobre palheira ou folha que o fu- 
ração leva em redomoinho, redu- 
zindo-a à mais infima inaniaade, — 
Se te julgas alguem, continuo di- 
sendo, e barsfustas contra a foiça 

Toculta do Destino, será arremes- 
sudo pura a mais ex'rema mise- 
ria, como vutro Pedro Sem, o 
qual foi para os degraus da igre- 
ja dos Congregados ali no Porto, 
pedir a quem passava, o pão quo: 
tidiano, ele que foi o maior puten- 
tado n» Porto senão em lodo o 
Portugal, 

Homem, sé bom para todos os 
que te cercam, se és patião; se és 
pai, procura o bem de teus filhos, 
sem contudo te tornares em seu 
carrasco, 

Bom e indulgente dentro das 
boas normas para com tudos, eis 
o caminho que conduz a, paz à «l- 
ma humana. 

Ao homem mau e intratável, só 
mal lhe poderá suceder. 

Mandai os vossos filhos à 

escola! 

msi 

dois de Uia 
Falecimento —Depois de um 

longo sofvin.ento, faleceu aqui na 
última semana com 83 unos de 
idade, a'sr4 Rosa Gonçalves Tei- 
xeira, espôsa do sr. Manuel de 
Azevedo, 

O funeral da extinta foi muito 
eoncorrido por todos os habiLan 
tes de Vilarinho, 

À tôda a famíiia: em 
nossos sentidos pêsames. 

Traton do mesmo a agencia 
Americo Dias Capela de Esgueira. 

Anos;— No próximo din 2 
pressa O aniversário uatalício a 
filhinha do nosso amigo sr. Mu- 
nuel João Alves da Costa e sua 
espõra Angelica dos Santos Silva, 

Ou nossos parabéne, 
Estadas— Viudo do Porto, es 

tiveram aqui no último domirgo 
em visita a seu pai, os nossos 
amigos sr, Manuel da Silva Tor- 
ves e seu irão, 

Doentes. — sá vetido no leito 
à muto Leupo, o Qual vai esps= 
vimentando algumas melhoras, 
o uonso estimado amigo e gran- 

| de industrial na: cidade Invicta 
ar, Manuel da Silva Torres, i 

— Também aguarda o leito é 
muito doente, o er, Manuel No- 

luto, os 

de umas melhoras rápidas, 
| Nascimento. — Em Viintinho den 
à luz no dia 8 do corrente uma 
robusta criança do sexo masculi- 
no, a sr? Rosa Dias da Silva,er- 
pôsa do nosso muigo sr, Henrico 

Lopes, empregado no Estoril. 
Felicitumos us pais do recém- 

nascido, —C, 

  

zu:é Rodrigues Murçala; Celesti- 
no da Rocha Caraloto, com a 
menina Julia Ferreira; Manuel 
Ramos dos Santos | com a meni- 
ma Maria do Carmo Mónica e 
Dionisio Rodrigues dos Santos, 
com a menina Silviva Teixeira 
Rumos, 

Para todos estes noventes com 
untecedencia vão Os nossos cum 
pitanga de muitas prospeti- 
dudes.—C. 
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